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O ecoturismo, termo que segundo O ecoturismo, termo que segundo 
alguns autores surgiu na dalguns autores surgiu na déécada de cada de 
1960, vem ganhando, sobretudo a 1960, vem ganhando, sobretudo a 
partir de 1990, bastante visibilidade partir de 1990, bastante visibilidade 
no cenno cenáário mundial. rio mundial. 

O ecoturismo O ecoturismo éé uma modalidade turuma modalidade turíística, stica, definida definida 
pela (Embratur/Ibama, 1994) como pela (Embratur/Ibama, 1994) como ““o segmento da o segmento da 
atividade turatividade turíística que utiliza de forma stica que utiliza de forma 
sustentsustentáável, o patrimônio natural e cultural, vel, o patrimônio natural e cultural, 
incentiva sua conservaincentiva sua conservaçção e busca a formaão e busca a formaçção de ão de 
consciência ambientalista, atravconsciência ambientalista, atravéés da interpretas da interpretaçção ão 
do ambiente, promovendo o bemdo ambiente, promovendo o bem--estar das estar das 
populapopulaççõesões””..

Dois Rios – Ilha Grande - RJ



As atividades ecoturAs atividades ecoturíísticas têm sticas têm 
apresentado, nos dias atuais, um apresentado, nos dias atuais, um 
acelerado crescimento se comparado acelerado crescimento se comparado 
com o turismo convencional. com o turismo convencional. 
Enquanto o turismo convencional registra um Enquanto o turismo convencional registra um 
crescimento de 7,5% ao ano, o ecoturismo ultrapassa crescimento de 7,5% ao ano, o ecoturismo ultrapassa 
20%.20%.

Para (M. Irving, 2002) o aumento do nPara (M. Irving, 2002) o aumento do núúmero de mero de 
ecoturistas estecoturistas estáá relacionado ao crescimento da relacionado ao crescimento da 
consciência ambiental, em funconsciência ambiental, em funçção dos não dos nííveis crescentes veis crescentes 
de degradade degradaçção da base de recursos naturais e ao ão da base de recursos naturais e ao 
processo de reencontro do homem com sua prprocesso de reencontro do homem com sua próópria pria 
essência, abandonada pela sociedade de consumo, essência, abandonada pela sociedade de consumo, 
bastante afetada pelo fenômeno da globalizabastante afetada pelo fenômeno da globalizaçção.ão.

Mirante – Parque Nacional de Itatiaia - RJ



De fato o ecoturismo pode De fato o ecoturismo pode 
ser uma importante ser uma importante 
ferramenta para a conservaferramenta para a conservaçção ão 
ambiental, e tambambiental, e tambéém, para o desenvolvimento m, para o desenvolvimento 
econômico local das comunidades receptoras. econômico local das comunidades receptoras. 

De acordo com N. Costa De acordo com N. Costa etet alal. (2008) . (2008) ““o o 
princprincíípio fundamental do ecoturismo pio fundamental do ecoturismo éé o de o de 
promover a realizapromover a realizaçção de atividades de lazer ão de atividades de lazer 
e contemplae contemplaçção da natureza, atrelada ão da natureza, atrelada àà
conservaconservaçção eão e àà EducaEducaçção Ambientalão Ambiental””. . 

Parque Nacional de Itatiaiai - RJ



De acordo com W. De acordo com W. HetzerHetzer (1965 (1965 
apud A. Campos, 2004), para ser apud A. Campos, 2004), para ser 
considerado ecoturismo a atividade considerado ecoturismo a atividade 
deve seguir quatro preceitos fundamentais:deve seguir quatro preceitos fundamentais:

►► exercer impacto ambiental mexercer impacto ambiental míínimo e tambnimo e tambéém causar m causar 
impacto mimpacto míínimo nimo ààs culturas anfitriãs;s culturas anfitriãs;

►► levar mlevar mááximos benefximos benefíícios econômicos para as cios econômicos para as 
comunidades do pacomunidades do paíís anfitrião;s anfitrião;

►► deve resultar na satisfadeve resultar na satisfaçção da recreaão da recreaçção mão mááxima para os xima para os 
turistas participantes. turistas participantes. 

Mariaqueira – Parque Municipal da 
Boca da Barra – Cabo Frio - RJ



Contudo, dentre os empreendimentos, Contudo, dentre os empreendimentos, 
instituiinstituiçções, organizaões, organizaçções, entre outros ões, entre outros 
que afirmam promover o ecoturismo, que afirmam promover o ecoturismo, 
poucos efetivamente cumprem pelo poucos efetivamente cumprem pelo 
menos o princmenos o princíípio bpio báásico que a atividade sico que a atividade 
ecoturecoturíística procura desenvolver.stica procura desenvolver.

Portanto, Portanto, ao invao invéés dass das atividades ecoturatividades ecoturíísticassticas auxiliarem no auxiliarem no 
desenvolvimento sustentdesenvolvimento sustentáável e na conscientizavel e na conscientizaçção ambiental, ão ambiental, 
acabam sendo atividades geradoras de riscos ambientais para a acabam sendo atividades geradoras de riscos ambientais para a 
localidade na qual localidade na qual éé desenvolvida. desenvolvida. 

Neste aspecto, destacaNeste aspecto, destaca--se o objetivo deste estudo que se o objetivo deste estudo que éé o de o de 
contribuir para uma reflexão a propcontribuir para uma reflexão a propóósito dos riscos ambientais sito dos riscos ambientais 
que as atividades de ecoturismo podem desencadear.que as atividades de ecoturismo podem desencadear.

Empreendimento Acqua Dunas – Praia do Peró - Cabo Frio – RJ 



Dentro da grande gama de possibilidades acerca do Dentro da grande gama de possibilidades acerca do 
conceito de risco, escolheuconceito de risco, escolheu--se para nortear o estudo se para nortear o estudo 
em questão, a noem questão, a noçção apresentada porão apresentada por Y. Y. VeyretVeyret, em , em 
seu livro seu livro ““Os Riscos: O homem como agressor e vOs Riscos: O homem como agressor e víítima tima 
do meio ambientedo meio ambiente”” de 2007. de 2007. 

Nesta obra, o risco Nesta obra, o risco éé entendido como um objeto social, entendido como um objeto social, 
como uma construcomo uma construçção da sociedade, ou ainda, muitas ão da sociedade, ou ainda, muitas 
outras definioutras definiçções de risco. Neste sentido, compreendeões de risco. Neste sentido, compreende--
se que a nose que a noçção do risco varia de acordo com a cultura ão do risco varia de acordo com a cultura 
de cada sociedade, por exemplo, o que representa um de cada sociedade, por exemplo, o que representa um 
risco para a sociedade atual pode não ter sido um risco risco para a sociedade atual pode não ter sido um risco 
para sociedades anteriores e vicepara sociedades anteriores e vice--versa. versa. 



No texto de Y. No texto de Y. VeyretVeyret éé estabelecido categorias de estabelecido categorias de 
ananáálise do risco, ou seja, a autora apresenta uma lise do risco, ou seja, a autora apresenta uma 
divisão tipoldivisão tipolóógica dos riscos bastante abrangente, gica dos riscos bastante abrangente, 
classificandoclassificando--os como: os como: 

►► riscos ambientais; riscos ambientais; 
►► riscos industriais e tecnolriscos industriais e tecnolóógicos; gicos; 
►► riscos econômicos, geopolriscos econômicos, geopolííticos e sociaisticos e sociais. . 

Para efeito deste estudo, apenas a noPara efeito deste estudo, apenas a noçção de risco ão de risco 
ambiental ambiental éé relevante. Dessa forma, orelevante. Dessa forma, os riscos s riscos 
ambientais são entendidos como o ambientais são entendidos como o ““resultado da resultado da 
associaassociaçção entre os riscos naturais e os riscos ão entre os riscos naturais e os riscos 
decorrentes de processos naturais agravados pela decorrentes de processos naturais agravados pela 
atividade humana e pela ocupaatividade humana e pela ocupaçção do territão do territóóriorio”” (Y. (Y. 
VeyretVeyret, 2007, p. 63)., 2007, p. 63).



Neste sentido,ressaltaNeste sentido,ressalta--se que o ecoturismo (atividade se que o ecoturismo (atividade 
que depende da utilizaque depende da utilizaçção do meio natural) podeão do meio natural) pode
oferecer oferecer riscos ao ambienteriscos ao ambiente, dependendo da forma que , dependendo da forma que 
as atividades ecoturas atividades ecoturíísticas são desenvolvidas. sticas são desenvolvidas. 

Alguns autores chegam a afirmar que em qualquer local Alguns autores chegam a afirmar que em qualquer local 
no qual hno qual háá atividades turatividades turíísticas (incluisticas (inclui--se o ecoturismo) se o ecoturismo) 
existe degradaexiste degradaçção do meio ambiente. O fato ão do meio ambiente. O fato éé que caso que caso 
não exista um planejamento adequado das atividades e não exista um planejamento adequado das atividades e 
uma conduta consciente por parte dos ecoturistas, uma conduta consciente por parte dos ecoturistas, 
respeitando a cultura e a economia local, o ecoturismo respeitando a cultura e a economia local, o ecoturismo 
iriráá provocar um impacto negativo na provocar um impacto negativo na áárea receptiva, e rea receptiva, e 
oferecer riscos aos recursos naturais, sociais e oferecer riscos aos recursos naturais, sociais e 
culturais.culturais.

As tabelas a seguir mostram quais os benefAs tabelas a seguir mostram quais os benefíícios e os cios e os 
impactos e efeitos que o ecoturismo pode introduzir no impactos e efeitos que o ecoturismo pode introduzir no 
ambiente.ambiente.



Potencial ecoturístico x Risco Natural = exemplo de área protegida no Rio de Janeiro

Fonte: Costa, N. (2002)
Fonte: Costa, N. (2002)



Impactos Negativos e BenefImpactos Negativos e Benefíícios cios 
do Ecoturismodo Ecoturismo

Fonte: CustFonte: Custóódio, 1995 (In: dio, 1995 (In: ““AnAnáálise ambiental: uma visão multidisciplinarlise ambiental: uma visão multidisciplinar””-- TaukTauk, 1995) e do site Ambiente Brasil , 1995) e do site Ambiente Brasil 

((http://www.ambientebrasil.com.brhttp://www.ambientebrasil.com.br). Adaptado por (V. Costa, 2006; R. Pinto, 2010).). Adaptado por (V. Costa, 2006; R. Pinto, 2010).

http://www.ambientebrasil.com.br/


Tabela 2 Tabela 2 -- Efeitos e Impactos Potenciais Efeitos e Impactos Potenciais 
do Ecoturismodo Ecoturismo

►► Fonte: MinistFonte: Ministéério do Meio Ambiente e S. rio do Meio Ambiente e S. SalvatiSalvati (WWF(WWF--Brasil, in: Brasil, in: http://www.ambientebrasil.com.brhttp://www.ambientebrasil.com.br.) .) 
Adaptado por (V. Costa, 2006; R. Pinto, 2010).Adaptado por (V. Costa, 2006; R. Pinto, 2010).

http://www.ambientebrasil.com.br/


CONCLUSÃOCONCLUSÃO
Segundo (N. Costa, 2008): o estabelecimento de atividades Segundo (N. Costa, 2008): o estabelecimento de atividades 
recreativas e de ecoturismo, ainda não ocorreu com base em um recreativas e de ecoturismo, ainda não ocorreu com base em um 
planejamento detalhado e eficaz, tanto no que diz respeito ao planejamento detalhado e eficaz, tanto no que diz respeito ao 
controle e mitigacontrole e mitigaçção dos impactos negativos quanto ao fomento ão dos impactos negativos quanto ao fomento ààs s 
atividades potenciais. atividades potenciais. 

Sendo assim, compreendendo que alguns riscos podem ser Sendo assim, compreendendo que alguns riscos podem ser 
previstos e atprevistos e atéé mesmo prevenidos, consideramesmo prevenidos, considera--se que os esforse que os esforçços da os da 
sociedade devam ser focados na elaborasociedade devam ser focados na elaboraçção e adoão e adoçção de medidas ão de medidas 
preventivas e mitigadoras, no intuito de diminuir o impacto preventivas e mitigadoras, no intuito de diminuir o impacto 
causado pelas atividades ecoturcausado pelas atividades ecoturíísticas e, por fim, enfatizasticas e, por fim, enfatiza--se,  a se,  a 
importância do desenvolvimento de projetos que objetivam a importância do desenvolvimento de projetos que objetivam a 
ananáálise do risco ambiental associado ao ecoturismo e que lise do risco ambiental associado ao ecoturismo e que 
contribuam para o planejamento e a gestão da atividade contribuam para o planejamento e a gestão da atividade 
ecoturecoturíística de forma participativa, auxiliando na diminuistica de forma participativa, auxiliando na diminuiçção dos ão dos 
impactos ambientais e em seus riscos ambientes e naturais impactos ambientais e em seus riscos ambientes e naturais 
associados.associados.
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